
 

Para que o bem apareça, contudo, não aguardemos
que semelhantes luzes venham inicialmente dos outros.
Comecemos de nós, sem demandar com alguém ou contra
alguém.

O apóstolo Paulo, nesse sentido, nos ofereceu, hã
quase dois milênios, indicação das mais valiosas.

Cada um, diz êle, “trabalhe, fazendo com as mãos
o que seja bom, para que tenha que repartir com o que
tiver necessidade”.

Sejamos honestos e reconheçamos com a verdade que
se nos consagrarmos ao serviço, produzindo, de nós mes-
mos, o que seja proveitoso para o bem geral, cada um
de nós terá o que dividir a benefício dos outros, sem a
mínima idéia de queixa e sem qualquer motivo à rebelião.

(O
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ASSEIO VERBAL

“Não saia da vossa bôca nenhuma pa-
lavra torpe, mas só a que fôr boa para pro-
mover a edificação.” — PAULO.

(Efésios, 4:29.)

QUANTO mais se adianta a civilização, mais se am-
plia o culto à higiene.

Reservatórios são tratados, salvaguardando-se o asseio
das águas.

Mercados sofrem fiscalização rigorosa, com vistas à
pureza das substâncias alimentícias.

Laboratórios são continuamente revistos, a fim de
que não surjam medicamentos deteriorados.

Instalações sanitárias recebem, diáriamente, cuidado-

sa assepsia.
Será que não devemos exercer cautela e diligência

para evitar a palavra torpe, capaz de situar-nos em per-
turbação e ruína moral?

Nossa conversação, sem que percebamos, age por nós
em todos aquêles que nos escutam.
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Nossas frases são agentes de propaganda dos senti-

mentos que nos caracterizam o modo de ser; se respei-

táveis, trazem-nos a atenção de criaturas respeitáveis; se

menos dignas, carreiam em nossa direçãoo interêsse dos

que se fazem menos dignos; se indisciplinadas, nos sin-

tonizam com representantes da indisciplina; se azedas,

afinam-nos, de imediato, com os campeões do azedume.

Controlemos o verbo, para que não venhamos a li-

bertar essa ou aquela palavra torpe. Por muito esme-

rada nos seja a educação, a expressão repulsiva articula-

da por nossa língua é sempre uma brecha perigosa e infe-

liz, pela qual perigo e infelicidade nos ameaçam com

desequilíbrio e perversão.

(Oas
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NOS DOMÍNIOS DA AÇÃO  “Mas nada quis fazer sem o teu parecer,
para que o teu benefício não fôsse por obri-
gação, e sim de livre vontade.” — PauLO.

(Frrêmon, 1:14.)

OrcuLHA-SE o homem de teres e haveres e costuma

declarar, às vêzes com excelentes razões, que os ajuntou

à custa de esfôrço enorme... Entretanto, o Senhor é
quem lhe emprestou os meios para adquiri-los, esperando
que êle os administre sensatamente.

Envaidece-se da cultura intelectual e, frequentemente,

assevera, em algumas circunstâncias com seguras justifi-
cativas, que deve os tesouros do pensamento aos sacri-
fícios que despendeu para estudar... Todavia, o Senhor
é quem lhe confiou os valores da inteligência para que
êle os abrilhante na construção da felicidade comum a
todos.

Ensoberbece-se do poder de que dispõe, afirmando,
em determinados casos não sem motivo, que efetuou se-
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